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INTRODUÇÃO 
A quantidade de água no solo é de grande importância 
no desenvolvimento das hortaliças. E' esta uma das razões pe-
las quais se procuram estabelecer hortas nos lugares de baixa-
das, próximos de cursos de água, onde os terrenos são sempre 
mais frescos que os das regiões mais elevadas. 
A alface é, dentre as hortaliças, uma das que maior quan-
tidade de água retiram do solo. 
ANDERSON (1939) procurou determinar a quantidade de 
água e umidade contida no solo, em relação ao crescimento da 
alface. KNOTT (1951) diz que, quando possível, em cada irri-
gação devemos trazer o solo para o "field capacity" ou estado 
de saturação. Os estudos revelaram que o crescimento e quali-
dade foram melhores quando a umidade estava na metade su-
perior do limite P. W. P. (ponto de murchamento), quando a 
água no solo cai abaixo desse limite o crescimento da alface é 
prejudicado e então obtêm-se plantas de crescimento menor, 
folhas menores e cabeças pequenas. Em nosso meio não se pro-
curou ainda, para essa cultura, estabelecer a quantidade neces-
sária para os diferentes tipos de solos e épocas do ano. E* co-
mum indicar desde 3 até 10 litros por metro quadrado, como 
suficientes para esta planta. 
A fim de esclarecer alguns pontos a respeito da quantidade 
de água necessária, estabeleceu-se o presente ensaio que terá 
sua continuação. 
MATERIAL E MÉTODOS 
O ensaio foi estabelecido na horta da Secção Técnica de 
Horticultura da E. S. A. "Luiz de Queiroz". O terreno é uni-
forme e do tipo ferrugínio-argiloso, conhecido como terra roxa. 
A variedade utilizada foi a Gorga "Batavia Bionda", por 
ser a que melhor se comporta em quase todos os meses do an 
nas condições de clima de Piracicaba e de grande parte d'o ter-
ritório Paulista. 
A água utilizada foi a proveniente do ribeirão Piracica-
mirim, que atravessa as terras pertencentes à Escola. A irriga 
ção foi feita por meio de regadores, muito embora a horta pos-
sua instalações de irrigação por aspersão ou infiltração. A ra-
zão do emprego de regadores, foi exclusivamente para se ter 
idéia exata da quantidade recebida em cada tratamento. 
Os canteiros, que possuem as dimensões de 20 x 20, recebe-
ram todos igual quantidade de adubos orgânicos e minerais e 
foram repartidos em parcelas de 2 x 2 mts. 
Os tratamentos foram em número de oito distribuídos em 
três grupos : 
Grupo A) com 5 litros, 10 litros e 15 litros, empregados à 
tarde. Grupo B) este foi subdividido em duas doses; sendo me-
tade empregada pela manhã e a outra à tarde. No primeiro tra-
tamento usaram-se 5 litros de manhã e 5 litros à tarde, perfa-
zendo um total de 10 litros diários. No segundo caso utilizaram-
se 7,5 cedo e 7,5 à tarde, num total diário de 15 litros. Não foi 
empregada aqui a dose mínima, isto é, 2,5 cedo e 2,5 à tarde, 
para dar quantidade total de 5 litros, igual ao primeiro trata-
mento. Grupo C) e s t e grupo foi igual ao grupo A, com a única 
diferença de que recebeu, cada 3 dias, uma dose suplementar de 
Salitre do Chile (Nitrato de sódio) na proporção de 0,1% com 
o fim de se observar sua influência no crescimento da alface e 
se possível de reduzir pelo seu emprego a quantidade de água. 
Feita a semeadura em 30-8-1956, realizou-se a transplanta-
ção em 30-9-56 e a colheita e pesagem se efetuaram em 13-11-56. 
As mudas foram distribuídas em 6 linhas distanciadas entre sí 
de 30 cm sendo o espaçamento nas linhas também de 30 cm. 
Fizeram-se 4 repetições dos 8 tratamentos estudados. 
Ocorrências : Durante o ciclo vegetativo, foram registra-
das as chuvas caídas no mês de outubro e consequentemente 
suspensas as regas, nos seguintes dias : 11, 12, 23, 28 e 30, com 
respectivamente 2E, 12, 15,9, 6,4 e 8,8 mm. 
ANÁLISE DOS RESULTADOS 
Os resultados obtidos são dados a seguir, os quais foram 
analisados pelo Docente-livre da Cadeira de Matemática, Dr. 
F. PIMENTEL GOMES, a quem agradecemos a colaboração 
prestada. 
Análise de Variância 
Os graus de liberdade para tratamentos podem ser repar-
tidos como a seguir : 
QUADRO III 
A comparação entre grupos é prejudicada pelo fato de no 
grupo B faltar o tratamento com 5 litros de água por metro 
quadrado por dia. As comparações dentro de A e C podem ser 
melhoradas como se segue : 
Dentro do Grupo A 
QUADRO IV 
Dentro do Grupo C 
QUADRO V 
As médias são : 
( 5 litros 4120 ± 92 g 
Grupo A (4295 -f 53g (10 litros 4248 ± 92 g 
(15 litros 4518 ± 92 g 
Grupo B (4091 + 65g ( 5 + 5 3960 ± 92 g 
(7,5 + 7,5 4223 ± 92 g 
( 5 litros 4300 ± 92 g 
Grupo C (4490 + 53g (10 litros 4480 ± 92 g 
Agua com 0,1% de S. do Chile (15 litros 4690 ± 92 g 
Das análises de variâncias e das médias observadas con-
clui-se, pois, que o peso dos pés de alface cresce linearmente 
nos grupos A e C. No grupo B provavelmente se dá o mesmo, 
mas a falta de dose menor de água trouxe menor precisão à 
comparação, de sorte que o valor de & obtido (2,03) não atin-
ge o limite de 5%, que é 2,08. Tendo em vista porém, os resul-
tados dos outros grupos, devemos aceitar também que no gru-
po B cresce o peso do pé de alface com a quantidade de água 
de rega. 
Para comparar melhor os grupos A, B e C, consideramos, 
a seguir só as doses de 10 e 15 litros, obtivemos então os resul-
tados seguintes: 
Podemos ainda separar os 2 graus de liberdade para gru-
pos. 
Estes resultados, combinados com as médias acima indica-
das, nos mostraram que os grupos diferem todos entre sí, sen-
do porém o pior processo no presente ensaio, o de regar duas 
vezes por dia, com metade da dose cada vez e sem salitre, e o 
melhor dos três foi o de regar diariamente à tarde e com sali-
tre adicionado à água em cada três dias. 
DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 
O presente estudo teve por finalidade conhecer a exigên-
cia em água na cultura da alface em solos de tipo argiloso. 
Como não existisse uma indicação mais ou menos precisa s o -
bre a quantidade de água necessária para o bom desenvolvi-
mento das plantas, iniciamos a presente investigação. 
Os livros e mesmo os práticos indicam doses diárias de á-
gua que variam de 5 a 10 litros. Outros apontam que duas re-
gas diárias com o emprego da metade em cada uma é mais van-
tajoso. Aplicamos dissolvida, uma dose de nitrato de sódio na 
proporção de 0,1% cada 3 dias, a fim de verificar o seu efeito 
em relação às quantidades de água utilizadas. 
Os tratamentos foram em número de 8, distribuidos em 3 
grupos : A, B e C. Pela análise estatística dos pesos de cada 
tratamento, pode-se verificar (Quadro II) que à medida que 
se aumentava a quantidade de água, havia aumento de peso 
das alfaces, de modo que os tratamentos foram altamente sig-
nificativos, como era de se esperar. 
Em seguida para se ter melhor idéia da ação da água e do 
salitre, procedeu-se à comparação, entre os três grupos estuda-
dos A, B, e C (Quadro III). Pelo quadro pode-se verificar que 
nos grupos A e C os resultados foram estatisticamente signifi-
cativos para o limite de 5%. Dentro do grupo B, os resultados 
não foram estatisticamente significativos, mas quase atingiram 
o nível de significância. Talvez a falta do tratamento menor 
(2,5 + 2,5) litros afetasse os resultados. 
Em seguida (Quadro IV) procedeu-se à comparação entre 
os três grupos, porém, eliminou-se a dose mínima dos grupos 
A e C (5 litros) para se ter idéia melhor do comportamento das 
plantas com os tratamentos restantes. Nota-se pelo (Quadro 3) 
que os resultados foram altamente significativos para os gru-
pos, bem como para a quantidade crescente de água. 
Na comparação entre grupo A contra o B, nota-se que A 
apresentou resultado superior ao fi; o mesmo se deu com A e 
B contra C. Sendo e s t e superior aos dois primeiros, como não 
poderia deixar de ser, pois recebia além de água um suplemen-
to de nitrato de sódio. A única dúvida suscitada se refere ao 
grupo B, cujos resultados mostraram-se desfavoráveis em re-
lação ao conceito geral. Poder-se-ia atribuir à evaporação ex-
cessiva, devido à temperatura elevada, a causa do menor efei-
to da água aplicada em doses fracionadas. 
CONCLUSÃO 
1) Pelos resultados obtidos, verificou-se que as doses de 5 
e 10 litros por metro quadrado, normalmente indicadas, são in-
suficientes para provocar o desenvolvimento contínuo e rápi-
do da alface. 
2) Regas divididas em 2 aplicações, uma pela manhã e ou-
tra à tarde, sendo metade da dose em cada uma, não deram re-
sultados esperados. 
3) A causa de não ser significativa a subdivisão das regas 
do item 2, não poude ser suficientemente esclarecida, mas jul-
gamos que uma das razões seria a elevada evaporação durante 
o dia, nos meses em que o ensaio foi estabelecido, prejudicando 
o desenvolvimento. 
4) Os melhores resultados foram obtidos com aplicação de 
15 litros de água por dia e por metro quadrado. 
5) Quando se empregou nitrato de sódio em regas, à razão 
de 0,1%, obtiveram-se maiores rendimentos em relação aos 
demais. 
6) Os gastos em emprego de nitrato de sódio compensam 
sobremaneira, pois, além de se reduzir o volume de água a 
ser utilizada, o início do corte pode ser antecipado de 15 dias 
em relação às plantas que não receberam. 
7) O presente ensaio demonstrou ainda que as quantidades 
empregadas não atingiram o máximo, pois pela análise de va-
riância e das médias observadas o peso dos pés de alface cres-
ce linearmente, no intervalo estudado permitindo aplicação 
mais abundante de água. 
ABSTRACT 
The author carried out an experiment of watering of lettu-
ce (Lactuca sativa L.) in the vegetable garden of the Escola 
Superior de Agricultura "Luiz de Queiroz", with soil of the 
type know as "terra roxa". Eight treatments, with 4 replica-
tions, were used, divided into 3 groups, as follows : 
Group A — Watering once a day, late, in the afternoon, 
with 5, 10 and 15 liters per square meter; 
Group B — Watering twice a day, with 10 and 15 liters per 
square meter, one half in the morning, one half late in the 
afternoon; 
Group C — Watering as in group A, but with a 0.1% Chi-
lean nitrate of soda, every 3 days. 
The size of plots was 2,0 x 2,0 meters. 
The means obtained, with their respective standard errors, 
were the following : 
Group A -
(4295 ± 53 gm.) 
5 l i t . / sq.m. 4120 ± 92 gm. 
10 lit./ sq. m. 4248 ± 92 gm. 
15 l i t . / sq.m. 4518 + 92 gm. 
Group B -
(4091 ± 65 gm.) 
10 l i t . / sq.m. 3960 ± 92 gm. 
15 lit./ sq. m. 4223 ± 92 gm. 
Group C -
(4490 ± 53 gm.) 
5 lit./ sq. m. 4300 ± 92 gm. 
10 l i t . / sq .m. 4480 ± 92 gm. 
15 l i t . / sq.m. 4690 ± 92 gm. 
Differences between groups, as well as within them were 
significant, even if within groups B the 5% probability level 
was not quite reached. 
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